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Ata da reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Santo Antonio do 

Sudoeste - PR 
 

Aos vinte e nove dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte um, teve início a 

reunião com a leitura da pauta e da ata anterior, na sequência as técnicas 

municipais do DigiSUS Cristiane Gomides Moro e Halana Vilhalba explanaram sobre 

as dificuldades com o Sistema DigiSUS, tanto no acesso, quanto para anexar e 

preencher documentos. Também esteve presente na reunião a técnica da vigilância 

sanitária Marisa Irber Angonese a qual apresentou o Diagnóstico Situacional da 

Saúde do Trabalhador, o qual foi apreciado pelos membros presentes e 

APROVADO por estes. Em seguida a conselheira Carmen perguntou sobre as 

cirurgias eletivas, o que foi respondido pela Coordenadora da Atenção Básica 

Ivanete que até o momento não há novidades. Sobre as vacinas, a Coordenadora da 

Vigilância em Saúde Maíra destacou que o município está recebendo as doses aos 

poucos e conforme recebe efetua a vacinação da população conforme o cronograma 

já estabelecido, inclusive no momento estão sendo vacinados a segunda dose dos 

idosos, a primeira dose para sessenta e dois anos e iniciou no dia doze de abril a 

campanha da H1N1, estão sendo vacinas nessa campanha trabalhadores de saúde, 

gestantes e puérperas e também crianças até 6 anos de idade, ressaltando que 

todas as unidades de saúde estão aplicando a vacina da H1N1, mas para a 

vacinação do COVID-19 é somente no Posto Central. Maíra destaca que após o 

término da vacinação para os idosos o próximo grupo serão aqueles com 

comorbidades, com deficiência permanente e síndrome de down, ainda não se sabe 

os documentos que serão exigidos para esse grupo, mas logo isso seja confirmado 

será divulgado para a população. Maíra também ressaltou sobre as demandas do 

Ministério Público, onde a Secretaria foi questionada sobre alguns profissionais que 

não receberam a vacina, por exemplo, os profissionais do CRAS e do CREAS e 

médicos veterinários, então, justifica-se que o critério usado para vacinar os 

profissionais que trabalham em serviços de saúde, tanto público como privado é de 



que os mesmos devem estar cadastrados no Cadastro Nacional de 

Estabelecimentos de Saúde (CNES) e assim comprovar a lotação de cada 

trabalhador de forma que esse dado seja utilizado para contemplá-lo na imunização 

para o COVID-19. Nesse momento a Secretária de Saúde compareceu a reunião, 

sendo que estava a trabalho no município de Francisco Beltrão, inclusive, destaca a 

sua preocupação com a gravidade dos casos que estão positivando, e relata que 

não há mais diferença de faixa etária para o caso se agravar, inclusive informa aos 

conselheiros que já está circulante em nosso município a variante P1 do 

coronavírus, fato esse que nos traz preocupação. Diante disso, Cristiane Moro 

sugere que o Conselho faça uma recomendação ao Prefeito Municipal para restringir 

ainda mais algumas atividades e ressaltar a importância de cada um fazer a sua 

parte. Também foi informado pela Secretária de Saúde que vai haver diferença na 

prestação de contas das vacinas recebidas com as aplicadas, pelo fato que os 

frascos apresentaram divergências do número de doses quando aspiradas, ou seja, 

alguns frascos tiveram doses a mais e outros a menos, principalmente do laboratório 

do Butantan, a grande maioria apresentou uma dose a menos, mas isso já foi 

informado ao Ministério da Saúde. Não havendo mais questionamentos a Presidente 

Antonia encerrou a reunião, e para constar eu, Simoni Aparecida de Barros 

Carminatti lavrei a presente ata, a qual após lida e aprovada será assinada por mim 

e pelos demais membros presentes. 


